
www.opovo.com.br

Terça-feira
Fortaleza - CearÁ - 8 de outubro de 2024 17OpiniãO

A verdade é dos preguiçosos

— É, mas aí a gente vai ter 
que entender mais teoricamente 
o que que é verdade — eu disse 
à minha orientadora. Estáva-
mos no meio de uma discussão 
sobre como interpretar um tre-
cho de um auto do século XVI, 
e, inevitavelmente, a conversa 
escorregou para questões de se-
mântica, que, inevitavelmente, 
escorregam para questões filo-
sóficas, às vezes, longe do nosso 
alcance. No texto, o cara afirma 
ter “reunido os fatos na verdade”  
ao escrevê-lo. 

Ela suspirou, reconhe-
cendo que o quê da questão  
era fugidio.

— É, porque o que é verda-
de aqui não parece ser o mes-
mo que naquele outro… — ela 

respondeu, referindo-se ao ou-
tro auto que havíamos analisado, 
no qual se dizia que a verdade 
era algo no qual se devia se es-
forçar. — Às vezes, é algo que 
se alcança. Outras, é algo que se 
tem inerente. Outras, é algo com 
que se veste… Às vezes refere-se 
ao fato, outras à perspectiva so-
bre o fato… Às vezes o fato em si 
pouco importa…

— E deve ter tantas defi-
nições — falou meu parceiro 
de pesquisa. Trabalhávamos 
num projeto de linguística e fi-
lologia que estudava locuções 
adverbiais, e, frequentemente, 
nos deparávamos com concei-
tos tão abstratos que era difí-
cil depreender sua definição. 
— Definições que puxam uma 
a outra… Pra saber o que é ver-
dade, teríamos que entender o 
que é um fato, e daí o que é uma 

mentira, daí uma certeza, daí  
uma realidade…

— Num ciclo infinito de de-
finições imprecisas — eu disse. 

— Como pode a verdade ora 
ser o fato e ora a perspectiva so-
bre ele? 

— Como pode a verdade ora 
ser uma perspectiva religiosa, e 
ora o que a refuta?

— Como pode a verda-
de ser sempre uma questão de 
autoridade? — contribuiu a  
nossa orientadora. 

— Será que hoje em dia, a 
autoridade, a que denota o que 
é verdade, é nada além da nos-
sa filosofia vigente? — con-
tribuí. — Positivista, a ver-
dade é o que traz à tona mais 
conhecimento? Ou que gera  
mais catarse?

— A verdade é sempre  
argumentativa?

Suspiramos, todos juntos des-
sa vez. Era a enésima vez que 
tentávamos depreender em pala-
vras aquilo que não queria e tal-
vez nem pudesse ser capturado. 

— Acho que temos que dei-
xar isso pra filosofia — nossa 
orientadora concluiu. — Aqui, 
já que temos que trabalhar den-
tro do nosso arcabouço teórico…

— Dentro da nossa verdade… 
— adicionei.

— …vamos ficar com uma 
definição mais precisa… mes-
mo que tenhamos que deixar de 
lado concepções riquíssimas… 
— Ela pausou, e então concluiu: 
— Então verdade é o que está 
de acordo com os fatos, seja lá 
quais forem… — Ela pausou no-
vamente. — A não ser que você 
queira fazer uma pesquisa biblio-
gráfica em filosofia para somar  
ao projeto…

— Daria pra fazer outro pro-
jeto de pesquisa, né? — respon-
di, com medo de ser sério. — Da 
autoridade religiosa à liberdade 
catártica: definições de verdade. 
Mas aí dá uma preguiça, né?

Ela riu, concordando com  
a cabeça.

— Realmente. Pra não 
se comprometer tanto, dava 
pra fazer só um ensaio.  
Ou um capítulo…

— Ou até um texto artístico 
— sugeriu meu parceiro.

— Verdade — eu disse. — 
Um poema, uma crônica, quem 
sabe? — sugeri tirando o meu 
da reta. — O artista, ele tem que 
ser meio preguiçoso, né? Já que 
não dá pra sair sabendo como 
dar forma a todo conflito inter-
no da gente, a gente reúne tudo, 
fragmentos de certeza e flu-
xos de pensamento, num texto, 

numa tela, numa letra, e chama 
de arte. E vira verdade; a gen-
te reúne tudo na verdade. Que 
aí não precisa se comprometer. 
Nem com a revisão de literatura 
e nem com a verdade…

Eles concordaram com uma 
risadinha. Quem dera todos 
os conflitos teóricos pudessem 
ser resolvidos assim, sem pre-
cisar de páginas e páginas de 
comprovação científica. Será 
que a verdade era, no fim, nada 
além da arte — que por não se 
comprometer com ela, se torna  
a verdade? 

Eu sei lá. Olhamos para o reló-
gio, e nosso fluxo de pensamen-
tos já estava tão lento quanto o 
trânsito na Avenida Brasil àquele 
horário. A verdade era que não 
dava pra definir a verdade. Tal-
vez, por hoje, um pouco de arte 
preguiçosa já fosse o suficiente.
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Educação jurídica 
nas escolas
joão victor carneiro de Alencar
ex-Correspondente o povo

A maior parte das dívidas não são juridica-
mente exigíveis depois de cinco anos, às vezes, 
até mesmo antes disso.

Ainda assim, bancos constantemente amea-
çam cidadãos com dívidas antigas, atualizadas 
monetariamente e acrescidas de exorbitantes ju-
ros, levando ao desespero massas de pessoas que 
infelizmente desconhecem a legislação civil. 

Igualmente, a mesma população desconhece 
que muitos dos impostos que pagam são indevi-
dos em face das isenções tributárias ou até mes-
mo que podem anular contratos feitos mediante 
ameaça ou em estado de necessidade. 

A verdade é que a população brasileira desco-
nhece as leis que regem seu próprio país, fican-
do esse conhecimento, muitas vezes, restrito aos 
profissionais do mundo jurídico. 

O resultado não pode ser outro senão a presen-
ça de vários direitos legalmente previstos e pra-
ticamente inaplicáveis, o que apenas demonstra 
a necessidade do ensino jurídico introdutório nas 
instituições de ensino escolares.

samy rodrigues

O amor

ex-Correspondente o povo

O amor? Para mim ele era um mito criado 
por românticos, uma grande loucura atem-
poral e sem fundamentos, mas quando te 
conheci, seria na verdade impossível não te 
amar, assim como Nando Reis ressalta em 
“All star”, estranho seria se não me apaixo-
nasse por você.

E, se me perguntassem de novo pra de-
finir amor baseada nas sensações que você 
me causa, eu poderia definir assim: é a sen-
sação de cheirar a flor de laranjeira, é como 
ir à praia em uma tarde de domingo, agitada 
porém calma, pois apesar do furdúncio nada 
mais é relaxador que as ondas do mar.

Assim é meu coração quando te vê, é como 
admirar um céu estrelado porque são elas que 
vejo nos seus olhos, quando os admiro infini-
tamente madrugada adentro, é como viajar 
em nuvens de algodão e brincar com flores na 
primavera, pois você me causa as melhores 
sensações possíveis.

Não sei se a lenda do Akai Ito é real, ou se 
assim como o Cazuza eu virei uma exagerada, 
totalmente apaixonada, mas eu amo você e 
prenderia eternamente o meu destino ao seu.

Eu soube desde a primeira vez em que lhe 
vi que você seria capaz de partir meu cora-
ção, e a cada vez que isso ficava mais próxi-
mo, mais eu mergulhava em você. 

Desde o nosso primeiro beijo eu senti o 
quanto nossos lábios ficariam distantes al-
gum dia, mesmo assim eu selei sua boca na 
minha. 

Eu guardei todas as minhas dores para 
cuidar das suas, mesmo sabendo que você me 
deixaria dores. Eu atrasei o relógio inúmeras 
vezes para ficarmos juntos mais tempo, mes-
mo que eu ficasse preso ao nosso tempo. 

Eu engoli muitas borboletas enquanto eu 
assistia você cuspir lagartas. Eu te abracei 
dezenas de vezes, mesmo sabendo que a mim 
seus braços não pertenciam. 

Eu rodopiei ao seu lado mesmo sem ter 
ritmo, porém nem isso foi capaz de evitar no 
futuro dançar sozinho. Eu te amei mesmo 
quando não poderia mais amar ninguém. 

Eu te dei meu coração, mesmo sabendo 
que nunca receberia

em troca o seu. Eu tive amor por nós dois 
e hoje pela manhã eu transbordei.

Ah a inocência, que ela descanse em paz 
No naufrágio ela se foi
Levou junto nossas bravatas
Só a nós cabe lembrar 
Bravamente passamos nossos dias calouros 
Boêmios de nossa própria ingenuidade 
Amigos banhados em ouro de tolo 
E juro, não sonho mais com vingança 
Talvez ainda com máquinas do tempo 
Mas lembro que elas não existem 
E melhor assim
Não faz bem remendar 
Cercas que o próprio eu lírico trinchou 
E um dia nossas palavras de sangue quente 
Vão apenas sussurrar
Até que eu não consiga lembrar 
O porquê de semelhantes já não poderem se 
olhar, leio Neruda 
E então recordo, o esquecimento dura muito 
Essa é a única máquina do tempo que existe 
Nenhum vislumbre para trás 
Não tenho data para voltar 
E nem quero
Porém veja, eu já lhe conheci 
E mesmo que já não conheça mais 
Dedico essa nota de roda pé a ti

Início do século

Rio de Janeiro, entrada de 
século. Há um montante de 
acontecimentos sendo engo-
lidos pela velocidade desses 
dias recém chegados-desen-
freados-escapantes. 

O meu peito desabrochou ao 
dar os adeuses derradeiros e o 
espaço em minha caixa toráci-
ca se expandiu de forma ime-
diata. Eu pude sentir o peso 
sendo expelido para fora do 
meu corpo e a minha estrutura 
corpórea flutuar em resposta.

E sim, ainda há um certo 
descontrole emocional. Digo, 
no sentido de sentir e não ser 

capaz de controlar. Porém, em 
contrapartida, percebo ser um 
descontrole contido. Não há 
viés obscuros, intenções gené-
ricas ou vontades parciais. 

Vejo bocas pedindo entre 
uma risada e outra um pouco 
para si do outro, deixando no 
outro assim um pouco de si. 
Copos e copos sendo virados, 
estômagos revirados e a segu-
rança notável do grupo. Ape-
sar dos imprevistos e a timi-
dez do orgulho, do ego talvez, 
sinto que estou onde e com 
quem deveria está. 

E então, enfim, que a avidez 
do meu afeto terno seja con-
tínua e que os dias sejam não 
breves, mas leves.

Anahí Gabriella
ex-Correspondente o povo
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